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		Capítulo Um

		A estúpida vitela seguia-o por todas as partes e não conseguia livrar-se dela. Numa determinada ocasião tinha-lhe atirado com um pequeno ramo de abeto, mas aquilo tinha tido as suas consequências já que a dona o tinha acusado de maltrato de animais e tinha-o denunciado às autoridades. Ele não necessitava que ninguém o denunciasse às autoridades. Era o chefe de polícia da pequena cidade de Montana em que ambos viviam.

		Tecnicamente aquilo não era uma cidade. Situado a uns três quilómetros do município de Medicine Ridge, era um rancho em Hollister, Montana, que incluía dois rios cheios de trutas e meia montanha, e cuja propriedade tinham partilhado a meias o seu tio e o dela. Os dois homens tinham sido amigos íntimos e ambos tinham falecido há pouco tempo, o seu tio de um enfarte e o dela, um mês depois, num acidente de avião. A propriedade ia ser leiloada e um agente imobiliário da Califórnia esperava ganhar o leilão. Ia construir um complexo hoteleiro de luxo.

		Se dependesse de Theodore Graves, chefe de polícia de Hollister, aquele homem jamais poria as suas mãos na propriedade. Ela era da mesma opinião. No entanto, a cláusula do testamento do tio dela tinha sido uma comoção para ambos.

		– Não penso casar-me contigo – exclamou Jillian Sanders firmemente. – Mesmo que tenha de viver no estábulo com a Sammy. Não me importa.

		Sammy era a vitela.

		– Por mim não há problema – ele olhou para ela do alto da sua imponente estatura. – De todos os modos acho que não te deram permissão na escola para te casares comigo.

		– E tu terias de receber permissão do lar de idosos – ela enrugou o seu nariz empertigado, – e também não acho que ta concedessem.

		Era uma velha piada. Ele tinha trinta e um anos e ela quase vinte e um. Ela era pequena, loura e de olhos azuis, enquanto ele era alto, moreno e de olhos negros. Ele gostava de armas e de trabalhar com o seu tractor quando não estava de serviço. Ela odiava armas e ruído e gostava era de inventar receitas de sobremesas. Ele odiava doces.

		– Se não te casas comigo, a Sammy acabará no menu do restaurante cá da terra e terás de viver numa cova no meio do bosque – observou ele.

		Aquilo não contribuiu para melhorar o mau humor da jovem que o fulminou com o olhar. Não era culpa sua que não lhe restasse nenhum familiar vivo. Os seus pais tinham morrido pouco depois de ela ter nascido. O seu tio tinha-a acolhido e criado apesar de sofrer do coração. Jillian tinha cuidado dele até ele ter falecido num acidente de avião. Sentia muito a sua falta e o rancho tinha ficado muito vazio. Desde logo, se acedesse a casar-se com aquele Rambo, o rancho ficaria menos vazio.

		– Eu quase que preferia viver numa gruta – ela olhou para ele, furiosa. – Odeio armas de fogo! –acrescentou enquanto pousava os seus olhos na arma que ele usava à cintura. – Poderias atravessar uma parede de cimento com essa coisa.

		– Certamente – admitiu ele.

		– Por que é que não podes usar uma coisa mais pequena?

		– Gosto de impressionar – respondeu ele em tom burlão.

		Ela demorou uns segundos em compreender a indirecta e olhou para ele, furiosa.

		– Ainda não comi nada – ele suspirou enquanto fingia sentir-se com fome.

		– Há um bom restaurante na cidade.

		– Que não demorará a fechar porque não têm cozinheiro – assentiu ele mal-humorado. – Suponho que morrerei à fome.

		Não era totalmente mentira. Alimentava-se de refeições desse restaurante e de comida congelada.

		– Casar-me contigo salvar-me-ia a vida – olhou para ela com olhos flamejantes. – Pelo menos sabes cozinhar.

		– Sim, pois sei – ela parecia orgulhosa. – E o restaurante não vai fechar. Esta manhã contrataram uma cozinheira.

		– A sério? – exclamou ele. – Quem?

		– Não sei – ela desviou o olhar, – mas dizem que é muito boa. Não morrerás à fome.

		– Mas isso não resolve a nossa situação – referiu ele apertando com força os lábios. – Não quero casar-me.

		– Eu também não – apressou-se a aclarar ela. –Mal saí com rapazes.

		– Tens vinte anos – ele franziu as sobrancelhas. – Quase vinte e um.

		– Sim, e o meu tio suspeitava de tudo o que se aproximasse de mim – explicou a jovem.

		– Se bem me lembro – os olhos negros emitiriam uma faísca, – escapaste uma vez.

		Ela corou violentamente. De facto, tinha escapado com um contabilista encarregado de inspeccionar os livros de um escritório de advogados. O homem, muito mais velho do que ela, tinha-a impressionado e ela tinha confiado nele, como tinha confiado noutro homem dois anos antes. O contabilista tinha-a levado de volta ao motel para ir buscar alguma coisa da qual se tinha esquecido. Mas tinha fechado a porta à chave e tinha tentado despi-la.

		O que ele não sabia era que Jillian tinha várias cicatrizes emocionais por culpa de um homem que tinha tentado forçá-la. Tinha tido muito medo. Tinha gostado daquele homem e tinha confiado nele, ao contrário do seu tio John que, ao ser ela menor de idade, tinha-a aconselhado a manter-se afastada do contabilista.

		Mas ela tinha-se deixado seduzir pelos avanços daquele homem. Tinha-lhe parecido diferente. Nada a ver com o antigo empregado do tio John.

		Tinham falado várias vezes por telefone e ele tinha-a convencido para que namorassem. Enfeitiçada, tinha fugido quando o seu tio tinha ido para a cama. O assunto tinha-se tornado feio quando o tipo se tinha mostrado excessivamente carinhoso. Jill tinha conseguido marcar o número de emergências desde o seu telemóvel e o resultado tinha sido… inesquecível.

		– Arranjariam a porta, não? – perguntou ela com voz insegura.

		– Estava fechada – ele olhou para ela, furioso.

		– Há umas coisas que se chamam chaves – referiu ela.

		– E enquanto eu me dedicava a procurar uma, ele ter-te-ia…

		– Sim, claro – ela ruborizou de novo. – Já te agradeci, no devido momento.

		– E esse matemático descobriu o preço por tentar seduzir adolescentes na minha cidade.

		Ela não o podia discutir. Nessa época tinha dezasseis anos e a rápida intervenção de Theodore tinha salvado a sua honra. O contabilista desconhecia a sua idade e ela tinha a certeza de que jamais lhe teria proposto andar com ele se soubesse que ela era menor.

		Sentia-se culpada. O desastre tinha sido culpa sua. O triste era que não tinha sido o seu primeiro incidente com um homem mais velho. Tinha acreditado poder voltar a confiar num homem, mas aquele homem transformou-se na cereja no topo do seu bolo da retirada para sempre do mundo das saídas com homens.

		– O juiz deixou-o em liberdade com uma severa advertência de que se assegurasse primeiro da idade da rapariga, mas poderia ter terminado na prisão, e teria sido culpa minha – lembrou-se ela sem mencionar o outro homem que, esse sim, tinha ido para a prisão por atacá-la. Ted não sabia nada acerca dele e ela não lho ia contar.

		– Não esperes que sinta simpatia por ele – sentenciou Ted. – Mesmo que fosses maior de idade, não tinha nenhum direito a pressionar-te.

		– É verdade.

		– O teu tio deveria ter-te deixado sair mais frequentemente – acrescentou.

		– Nunca entendi por que é que me mantinha encerrada em casa – respondeu ela.

		– Eu sim – os olhos negros brilharam. – Estava a guardar-te para mim.

		Ela olhou para ele boquiaberta.

		– Não que o dissesse – ele riu-se, – mas ter-te-ás apercebido, pelo testamento, que planeava um futuro para nós os dois.

		Começavam a esclarecer-se muitas coisas e Jill, pela primeira vez na sua vida, não soube o que dizer.

		– Conservou-te numa redoma para mim – ele voltou a rir-se, – como uma orquídea – gracejou.

		– No entanto, o teu tio não fez o mesmo por mim – afirmou ela.

		– Um dos dois tinha de saber o que fazer quando chegasse o momento – ele encolheu os ombros.

		– Acho que poderíamos consegui-lo sem um mapa – ela corou.

		– Queres que te vá buscar um? – Ted aproximou-se um pouco mais a ela.

		– Não tenciono casar-me contigo! – gritou Jill.

		– A decisão é tua – ele encolheu os ombros. –Talvez com umas cortinas e um tapete consigas que a gruta se torne acolhedora – olhou pela janela. –Pobre touro Sammy – acrescentou num tom triste. – O futuro dele é menos… saboroso.

		– A Sammy não é um touro, é uma vaca.

		– Mas tem nome de touro.

		– Quando crescer vai dar leite.

		– Só se procriar.

		– Tu sabes tudo – respondeu ela, irada.

		– Pertenço à associação de criadores de gado –lembrou-se ele. – Contam-nos coisas como essas.

		– Eu também pertenço a essa associação, e essas coisas só se aprendem criando gado.

		– É inútil discutir com um muro louro – ele pôs o chapéu. – Volto para o trabalho.

		– Não dispares contra ninguém.

		– Nunca disparo contra ninguém.

		– Pois sim! – exclamou ela. – E o que é que me dizes do ladrão de bancos?

		– Ah, esse. Bom, ele disparou primeiro.

		– Que estúpido da sua parte.

		– Isso foi o que ele me disse quando eu fui vê-lo ao hospital – ele sorriu. – Ele falhou, mas eu não.

		– Jurou que te faria pagar por isso – Jill franziu o sobrolho. – O que é que se passará quando ele sair da prisão?

		– De dez a vinte anos e com antecedentes – informou-a. – Quando sair eu já estou num lar de idosos.

		– As pessoas saem da prisão graças a artimanhas legais – ela olhou para ele, furiosa. – A única coisa que ele precisa é de um bom advogado.

		– Com aquilo que ele ganha a fazer matrículas, vai precisar de muita sorte para conseguir um.

		– O estado proporciona advogados ás pessoas que não podem pagar um.

		– Obrigada por me informares! – exclamou ele. – Não sabia…

		– Por que é que não vais trabalhar? – reagiu ela visivelmente irritada.

		– É o que estou a tentar fazer, mas tu não paras de te meteres comigo.

		– Não estou a meter-me contigo – exclamou ela estupefacta.

		– Estás sim – riu-se ele enquanto olhava para ela com os seus sensuais e cálidos olhos negros. – Podíamos fazer uma experiência. Para ver se há química entre nós.

		Ela olhou para ele, perplexa, durante uns segundos, até que compreendeu o que ele acabava de sugerir. Deu dois passos para trás e corou violentamente.

		– Não quero fazer experiência nenhuma contigo!

		– Muito bem – ele suspirou. – Este casamento vai ser muito solitário se continuas a pensar assim, Jake.

		– Não me chames Jake! O meu nome é Jillian.

		– És uma Maria-rapaz – ele encolheu os ombros e contemplou de cima a baixo as calças de ganga ruças da jovem, a camisola excessivamente grande e as botas com a biqueira retorcida pelo uso. Os longos cabelos louros estavam apanhados num carrapito e não estava maquilhada. – Maria-rapaz – insistiu em tom acusatório.

		Ela evitou olhar para ele nos olhos. Tinha os seus motivos para não fazer realçar os seus atributos femininos e não desejava falar do passado com ele. Não era o tipo de conversa que a fizesse sentir à vontade. Deixava em maus lençóis o tio John, já falecido, e que tinha bradado aos céus pela sua má escolha ao contratar Davy Harris.

		Ted notou uma estranha vibração. Jill ocultava-lhe alguma coisa.

		– Há alguma coisa que tu me queiras contar, Jake? – o polícia que havia nele tomou o comando.

		– Não serviria de nada – ela era incapaz de olhar para ele nos olhos.

		– Tenta.

		– Não te conheço suficientemente para te contar determinadas coisas.

		– Se casares comigo, sim.

		– Já tínhamos falado disso – referiu ela.

		– Pobre Sammy.

		– Pára! – murmurou irada. – Eu encontro-lhe um lar. Posso pedir ao John Callister e à mulher dele, a Sassy, que a deixem viver com eles.

		– Nesse rancho dedicado à criação de gado de pura raça.

		– A Sammy é de pura raça – murmurou ela. – A mãe dela era uma Hereford de pura raça e o pai dela um touro Angus, também puro.

		– E a Sammy é uma black baldy – assentiu ele utilizando o termo aplicado à mestiçagem, – mas isso não faz dela uma vaca de pura raça.

		– É uma questão puramente semântica! – exclamou ela.

		– Lá estás tu com a tua linguagem refinada – ele sorriu.

		– Não finjas ser estúpido, por favor. Sei que te licenciaste em Física no exército.

		– Deveria sentir-me elogiado? – Ted franziu as sobrancelhas.

		– Porquê?

		– Pelo teu interesse no meu passado.

		– Toda a gente sabe. Não sou a única.

		Ted encolheu os ombros menosprezando a questão.

		– Por que é que trabalhas como chefe de polícia de uma pequena cidade quando tens essa formação? – perguntou ela bruscamente.

		– Porque não sirvo para me dedicar à investigação científica – respondeu ele. – Além disso, no laboratório não deixam brincar com armas de fogo.

		– Odeio armas.

		– Já mo tinhas dito.

		– Estou a falar a sério – ela estremeceu teatralmente. – Poderias disparar a alguém por engano.

		Não caiu uma vez a arma a um dos teus homens na loja e disparou acidentalmente?

		– Sim, é verdade – assentiu ele com amargura. –Levava o revólver no bolso das calças. Ao ir pagar, a arma caiu ao chão e disparou. Um erro que jamais voltará a cometer.

		– Isso foi o que disse a mulher dele. Podes ser muito mau quando perdes os nervos, sabias?

		– Felizmente para ele, a bala acertou numas latas de bebidas, mas poderia ter atingido alguém, com trágicas consequências. Para isso é que se inventaram os coldres.

		– O teu é muito bonito – Jill contemplou o seu, de suave couro gravado.

		– Foi a minha prima que o fez.

		– A Tanika? – a sua prima, uma Cheyenne de puro-sangue, vivia em Hardin.

		– Sim – sorriu ele. – Acha que o prático também deve ser belo.

		– Ela tem muito talento – sorriu ela. – Faz umas malas lindíssimas. Vi-as no mercado de Hardin, perto do campo de batalha de Little Big Horn.

		– Obrigado – respondeu Ted bruscamente.

		– Porquê?

		– Por não te referires a esse lugar como o campo de batalha de Custer.

		Muitas pessoas chamavam-no assim. Pessoalmente, Ted não tinha nada contra Custer, mas os seus antepassados eram Cheyenne. Tinha parentes que tinham falecido na famosa batalha e na seguinte em Wounded Knee. Custer era um tema delicado para ele.

		– Acho que eu tenho antepassados Sioux.

		– Tens toda a pinta – gracejou ele enquanto se fixava na pele clara de Jill.

		– O meu primo, o Rabby, é metade metade, e tem o cabelo louro e os olhos cinzentos – lembrou-se ela.

		– Suponho que sim – Ted consultou a hora. –Tenho de ir ao tribunal.

		– Estava a fazer um bolo.

		– Estás a convidar-me?

		– Disseste que estavas a morrer de fome.

		– Sim, mas não se sobrevive à base de bolos.

		– Então eu faço um bife com batatas fritas para acompanhar.

		– Parece-me bem – ele sorriu. – A que horas?

		– Às seis? Desde que os assaltos a bancos e os ataques insurgentes mo permitam.

		– Tenho a certeza de que hoje não haverá problemas – Ted reflectiu sobre o convite. – Os Callister trouxeram-me uma flauta de Cancún. Poderia trazê-la e fazer-te uma serenata.

		– Seria bonito – ela corou levemente. Era bem conhecida a relação entre a flauta e o cortejo entre os nativos americanos.

		– A sério?

		– Pensava que te ias embora – Jill não se fiava naquele sorriso.

		– É verdade. Às seis?

		– Sim.

		– Então até logo – agarrou na maçaneta e parou. – Tenho de vir vestido de gala?

		– É só um bife.

		– Nada de dançar depois? – perguntou desiludido.

		– Não, a não ser que queiras acender uma fogueira aí fora e dançar à volta dela – ela franziu o sobrolho. – Acho que sei alguns passos de dança das mulheres.

		– As danças de salão não se executam à volta de uma fogueira – ele cravejou-a com o olhar.

		– Sabes dançar? – perguntou ela, impressionada.

		– Obviamente.

		– A valsa, a polca…?

		– Tango – respondeu com certa tensão.

		– Tango? – ela pestanejou. – A sério?

		– A sério. Um dos meus amigos aprendeu-o na Argentina e ensinou-me.

		– Estou a ver…

		– Não me ensinou a dançar comigo! – exclamou ele. – Dançava com uma rapariga.

		– Espero bem.

		– Eu vou-me embora.

		– Já tinhas dito isso.

		– Mas desta vez estou a falar a sério – Ted saiu pela porta.

		– Às seis! – lembrou-lhe ela.

		Ted saudou-a com a mão, mas sem se virar.

		Jillian fechou a porta e apoiou as costas contra a mesma. Ao fim e ao cabo teria de casar-se com alguém. Conhecia Theodore Graves melhor do que qualquer outro homem. E, apesar das suas discussões, davam-se bastante bem.

		A alternativa seria a construção de um complexo turístico em Hollister, um desastre para a criação de gado. Seria estupendo para a economia local, mas Hollister perderia o seu carácter rural, e tinha a certeza de que muitas pessoas odiavam a ideia tanto como ela. Adorava os pinhais e os rios com trutas nos quais costumava pescar sempre que podia, algumas vezes acompanhada por Theodore.

		Foi até à cozinha. Uma das escassas namoradas do seu tio tinha-lhe ensinado a cozinhar. Podia ser uma Maria-rapaz, mas sentia uma afinidade inata pela farinha. O tacto da massa entre os dedos era um prazer imenso. E o cheiro a pão acabado de fazer era uma delícia para os sentidos. Além disso, acompanhava-o sempre com manteiga caseira. Theodore adorava o pão acabado de fazer. Prepararia uma fornada para o jantar.

		Vestiu umas calças de ganga novas e uma camisa aos quadrados cor-de-rosa, e apanhou os cabelos com uma fita cor-de-rosa. Não era elegante nem lindíssima, mas, se quisesse, conseguia parecer uma rapariga.

		E ele notou-o mal entrou pela porta. Abanou a cabeça e olhou para ela com interesse.

		– És uma rapariga – fingiu surpresa.

		– Sou uma mulher – o olhar de Jill deitava fogo.

		– Ainda não – ele franziu os lábios.

		Jill corou e tentou responder qualquer coisa, mas não se lhe ocorreu nada para dizer.

		– Desculpa – desculpou-se ele pondo-se sério. – Não foi justo. Sobretudo dado que te deste ao trabalho de preparar pão fresco.

		– Como é que sabes?

		– Tenho o sentido do olfacto muito desenvolvido.

		– Os nativos americanos são muito bons a seguir rastos – observou ela.

		– Qualquer um pode ser bom a seguir rastos – ele parecia irritado. – É uma questão de treino, não de herança.

		– Tu és mesmo picuinhas.

		– O Banes voltou a armar confusão – ele encolheu os ombros.

		– Devias destiná-lo aos cruzamentos escolares. Ele odeia – aconselhou-o ela.

		– Não. A nova namorada dele é viúva e tem um filho pequeno, e o Banes transformou-se no seu herói. Ele adoraria ser destinado ao cruzamento.

		– Então encontra-lhe qualquer coisa desagradável. Ele não disse que odiava o trânsito quando se foi embora?

		– É verdade! – o olhar de Ted iluminou-se.

		– Vês? – Jill franziu o sobrolho. – Por que é que estás sempre à procura de motivos para o castigar?

		– Trouxe um livro sobre Little Big Horn em que diz que o Cavalo Louco não interveio.

		– Sim, claro – ela fez uma careta.

		– De vez em quando algum escritor que nunca viu um índio americano escreve um livro em que afirma que é a única pessoa que conhece toda a verdade sobre uma batalha famosa qualquer. Este tipo dizia também que Custer estava louco e que teve algo a ver na negociata perpetrada pelos comerciantes contra os Sioux e os Cheyenne.

		– Custer jamais teria intervindo numa coisa tão desonesta – bufou ela. – Testemunhou contra o irmão do presidente Grant por isso. Não o teria feito se estivesse implicado.

		– É o que eu penso também – assentiu ele. – E foi o que disse ao Banes.

		– E o que é que ele te respondeu?

		– Citou a ampla experiência do autor em história militar.

		– A sério? – ela olhou para ele, desconfiada. – Que tipo de experiência?

		– É um perito em guerras napoleónicas.

		– Ah bom! E o que é que tem isso a ver com a nossa batalha?

		– Absolutamente nada – sussurrou ele. – Este tipo documentou-se com jornais e revistas.

		– Os índios, que eu me lembre, não escreviam muito nos jornais – observou ela.

		– Pois não – ele riu-se. – Naquela época não havia repórteres. O único que está publicado é a versão da cavalaria e dos políticos. A história escrita pelos vencedores.

		– Pois.

		– Sabes muito de história local – Ted sorriu.

		– Porque ainda sou da família de pessoas que contribuiriam para a fazer.

		– Eu também – ele inclinou a cabeça. – Deveria levar-te a passear pelo campo de batalha.

		– Adorava – os olhos de Jill iluminaram-se.

		– Eu também.

		– Há uma loja.

		– Se calhar até têm algumas coisas bonitas.

		– Elaboradas por talentos locais – assentiu ela antes de suspirar. – Estou farta da chamada arte nativa americana fabricada na China. Porquê importar objectos que se supõem que deviam ser elaborados por tribos locais?

		– Não faço a mínima ideia.

		– És o chefe da polícia. Deverias ser a pessoa melhor informada por estes lados.

		– Obrigado – ele riu-se antes de franzir o sobrolho. – Não tens nenhum vestido?

		– Claro, no armário – Jill franziu os lábios. – Vesti-o na minha graduação.

		– Que horror!

		– Suponho que devia comprar um novo.

		– Eu acho que sim. Se vamos sair, será um pouco estranho não levares vestido.

		– Porquê?

		– Vais casar-te de calças de ganga? – ele pestanejou perplexo.

		– Pela última vez: não vou casar-me contigo.

		– Depois falamos disso mais tarde – Ted tirou o chapéu. – Agora precisamos de um pedaço desse maravilhoso pão acabado de fazer antes que arrefeça e a manteiga não derreta em cima dele. Não te parece?

		– Suponho que sim – ela riu-se.
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